
 

 

 

Agrupamento de Escolas de Alapraia 
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Domínios/Descritores de desempenho 
 

Área de Competências – 
PASEO1 

Instrumentos de 
Avaliação2 

5.º Ano  

Domínios:  

 Domínio A – A Península Ibérica: Localização e quadro natural  

 Domínio B – A Península Ibérica: dos primeiros povos à formação de Portugal (século 

XIII)  

 Domínio C – Portugal do século XIII ao século XVII  

 

Descritores de desempenho:  

O aluno é capaz de:  

 Utilizar referentes e unidades de tempo histórico (antes de, depois de, milénio, 

século, ano, era), ordenando acontecimentos cronologicamente;  

 Localizar e interpretar diferentes representações cartográficas (mapas, globos, 

imagens de satélite, etc.), identificando locais e fenómenos históricos ou   

geográficos;  

 Localizar Portugal continental e insular em relação à Península Ibérica, à Europa e 

ao Mundo, compreendendo a sua posição geográfica;  

 Caracterizar os principais elementos do quadro natural da Península Ibérica e de 

Portugal — relevo, clima, hidrografia e vegetação — relacionando-os com a 

ocupação humana e as atividades económicas;  

 Identificar fontes históricas de diferentes tipologias (materiais, escritas, iconográficas, 

orais), reconhecendo o seu valor para o conhecimento do passado;  

 Reconhecer os modos de vida das comunidades recoletoras, agropastoris e 

metalúrgicas, compreendendo o processo de sedentarização;  

 Identificar os principais povos que habitaram a Península Ibérica (Celtas, Romanos, 

Visigodos, Muçulmanos) e as suas influências culturais;  

 Compreender o processo de formação e independência de Portugal, reconhecendo 

a ação de D. Afonso Henriques e outros protagonistas;  

 

 Linguagens e texto 

 Informação e 

comunicação 

 Raciocínio e resolução 

de problemas 

 Pensamento crítico e 

pensamento criativo 

 Relacionamento 

Interpessoal 

 Desenvolvimento 

pessoal e autonomia 

 Bem-estar, saúde e 

ambiente 

 Sensibilidade estética e 

artística 

 Saber científico, técnico 

e tecnológico 

 Consciência e domínio 

do corpo 

 

 
1Competências trabalhadas em 

sala de aula, envolvendo 

ambientes de aprendizagem 

ativa, centrados no aluno e 

 

 Fichas formativas 

de avaliação  

 Questões-aula  

 Trabalhos 

individuais e de 

grupo  

 Relatórios e fichas 

de exploração  

 Apresentações 

orais  

 Mapas e 

esquemas 

conceptuais  

 Guiões de 

trabalho   

 autónomo 

orientado  

 Portefólio  

 Grelhas de 

observação direta  

 Listas de 

verificação 

Escalas de 

classificação  

 Rubricas  
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 Valorizar o património histórico e cultural associado à fundação e consolidação do 

Reino de Portugal; 

 Caracterizar aspetos da sociedade portuguesa medieval, as atividades económicas 

e o papel das feiras;  

 Identificar as principais etapas da expansão marítima portuguesa e as suas 

consequências económicas, sociais e culturais;  

 Compreender as causas e consequências da União Ibérica e da Restauração da 

Independência;  

 Utilizar conceitos e métodos próprios da História e da Geografia para analisar e 

comunicar informação, de forma oral e escrita.  

orientados para o seu 

desenvolvimento integral. 

 Caderno diário  

 Trabalho de 

projeto  

 

 (…) 

 

 

 

 
2A escolher pelo professor em 

função das aprendizagens, dos 

alunos e dos objetivos. 

(No mínimo, 3 instrumentos de 

2 técnicas diferentes). 

 

 

 

 

 

6.º Ano  
Domínios:  

 Domínio D – Portugal do século XVIII ao século XIX  

 Domínio E – Portugal no século XIX  

 Domínio F – Portugal hoje, século XX  

 Descritores de desempenho:  

 O aluno é capaz de:  

 Estabelecer relações entre as formas de organização do espaço português e os 

elementos naturais e humanos existentes em diferentes épocas históricas e 

na atualidade;  

 Compreender o impacto do terramoto de 1755 e das reformas pombalinas 

na reorganização do território e da sociedade portuguesa;  

 Identificar as causas e consequências das invasões francesas e do processo 

de transferência da corte para o Brasil;  

 Compreender o processo de independência do Brasil e a transição do 

absolutismo  para o liberalismo em Portugal;  

 Distinguir as principais transformações políticas, económicas e sociais do século 

XIX,  incluindo o surgimento da industrialização e das novas classes sociais;  

 Reconhecer a importância do desenvolvimento dos transportes, da comunicação 

e da urbanização na modernização do país;  
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 Compreender a implantação da República e as transformações culturais e cívicas 

que lhe estão associadas;  

 Identificar as principais etapas da História de Portugal no século XX, incluindo 

o Estado Novo, o 25 de Abril de 1974 e a adesão à União Europeia; Valorizar a 

democracia, os direitos humanos, a igualdade e o respeito pela diferença (étnica, 

cultural, ideológica, sexual);  

 Conhecer e valorizar episódios e património da História regional e local, 

compreendendo o seu papel na construção da identidade nacional; 

 Reconhecer a ação de indivíduos e grupos nos processos históricos e na 

preservação do território e do património;  

 Compreender a importância do desenvolvimento sustentável e das interações 

entre o ser humano e o ambiente;  

 Desenvolver sensibilidade estética, pensamento crítico e consciência histórica 

face às transformações do território português. 
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Atitude perante a aprendizagem (15%) 

5 
Adota uma atitude recetiva e proativa perante os processos de aprendizagem, evidenciando responsabilidade, empenho, 

curiosidade, autonomia, concentração, persistência e espírito crítico. 

4 Adota atitudes recetivas e adequadas perante os processos de aprendizagem. 

3 
Adota algumas atitudes adequadas à concretização dos processos de aprendizagem, revelando algumas resistências e/ou 

algumas inseguranças. 

2 
Revela muitas dificuldades em adotar atitudes adequadas à concretização dos processos de aprendizagem, revelando muitas 

resistências e/ou inseguranças. 

1 Tem uma postura de negação perante os processos de aprendizagem. 



4 
 

Interação em contexto educativo (15%) 

5 
Respeita princípios de interação e regras de convivência, dando um contributo que enriquece o contexto educativo. Envolve-se 

ativamente em tarefas colaborativas, mostrando flexibilidade e solidariedade. 

4 Respeita princípios de interação e regras de convivência, envolvendo-se regularmente em tarefas colaborativas. 

3 
Reconhece princípios de interação e regras de convivência, embora evidencie dificuldades em respeitá-los de forma sistemática. 

Aceita colaborar, quando solicitado 

2 Não colabora nem interage em contexto educativo, quer por iniciativa, quer quando solicitado. 

1 Não colabora e interage de forma inadequada, desrespeitando princípios de interação e regras de convivência 

 


